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UN GRAVE INCIDENT 
Dopuis le c o m m e n c e m e n t de la l u t t e ou

v e r t e e n H o n g r i e p a r le dépôt des lois pol i 
t i co -ecc l é s i a s t i ques , l ' ép iscopat h o n g r o i s s'ef
forçai t d ' e n t r a î n e r l e V a t i c a n d a n s s a que
r e l l e e t d e l ' a m e n e r à i n t e r v e n i r officielle
m e n t c o n t r e la « l é g i s l a t i o n s c é l é r a t e » ; 
m a i s Léon X I I I s ' é t a i t b i en g a r d é de su iv re 
t e s conse i l s , e t , s'il n ' é t a i t p a s dou t eux q u e 
l e s r e l a t i o n s de la Cur ie avec L'Autr iche-
H o n g r i e se fussent que lque peu r e f ro id i e s à 
l a su i t e de l ' a t t i t u d e du g o u v e r n e m e n t t r a n s -
l e i t h a n ; si m ê m e L é o n X f f i a v a i t par fo is 
m a r q u é à c e r t a i n s é Y 0 q u e s s a t r i s t e s s e des 
é v é n e m e n t s qu ' i l Voyai t s ' accompl i r , a u c u n e 
d é m a r c h e n ' a v a i t é t é fa i te p a r la cou r de 
Home qu i p û t b l e s se r e n a u c u n e façon les 
auscept ih/ i l i tés des H o n g r o i s . On n e l ' i gnora i t 
p a s à V i e n n e e t à Budapes t , e t on sava i t g r é 
au S'aint-Siège d 'une r é s e r v o d o n t on s e n t a i t 
tov.t le m é r i t e . 

Ces d e r n i e r s j o u r s , l c n o n c c , M g r A g l i a n l i , 
s ' é t a i t r e n d u e n H o n g r i e , chez le c a r d i n a l 
p r i m a t , à G r a n ; p e u t - i t r e son vovage a-t- i l 
é t é r e g r e t t é à V i e n n e , e t ce la s emble b i e n 
r e s s o r t i r de c e v t a i n c s e x p r e s s i o n s du c o m t e 
K a l n o k y ; r ^a i s r i c n n e pouva i t fa i re p r é v o i r 
q u ' u n e c r i se g r a v e deva i t r é s u l t e r de ce t t e 
t o u r r . é e en quelque so r t e p a s t o r a l e . 

t ju ' a fait , q u ' a d i t e x a c t e m e n t M g r 
Agl i a rd i d u r a n t son sé jour chez le c a r d i n a l 
V a s a t y ? Cela e s t assez difficile à d é m ê l e r ; 
t o u j o u r s es t - i l q u e le g o u v e r n e m e n t h o n g r o i s 
s ' es t i r r i t é do c e r t a i n s p ropos qui o n t é t é 
p r ê t é s a u n o n c e , e t , s u r u n e ques t ion q u e lu i 
a posée u n d é p u t é , M. T e r e n y i , le p r é s i d e n t 
d u Conse i l , b a r o n Banffy, a r ép l iqué m e r c r e d i 
p a r u n e v io len te d i a t r i b e c o n t r e l ' envoyé du 
Sa in t -S iège e t ses a g i s s e m e n t s • l e s d r o i t s de 
l ' E t a t a v a i e n t é t é l é sé s e t l a j u s t e f ie r té des 
c i t o y e n s h o n g r o i s d e v a i t se r évo l t e r c o n t r e 
l ' i n t r u s i o n d u r e p r é s e n t a n t d ' une pu i s s ance 
é t n ' j i g è r e d a n s l e u r s affaires i n t é r i e u r e s . 

L e s d é c l a r a t i o n s d u b a r o n liiuifïy éc l a t è 
r e n t à l a façon d ' u n coup de t o n n e r r e On n e 
s'y a t t e n d a i t po in t ; les l i bé r aux h o n g r o i s e n 
fu ren t r av i s , t a n d i s que les ca tho l i ques p r o 
t e s t a i e n t avec i n d i g n a t i o n c o n t r e les pa ro l e s 
d u m i n i s t è r e . A V i e n n e , l ' émot ion n e fut 
p a s m o i n d r e q u ' à Budapes t , e t e l le s ' a cc ru t 
s u r t o u t q u a n d , d a n s son p lus p r o c h a i n nu 
m é r o , l 'officieuse Correspondance politique 
pub l i a u n c o m m u n i q u é du m i n i s t è r e des af
f a i r e s é t r a n g è r e s l a i s s a n t e n t e n d r e q u e l e 
p r é s i d e n t du Consei l h o n g r o i s a v a i t p a r l é 
s a n s l ' aveu du comte K a l n o k y e t lui d o n n a n t 
u n d é m e n t i d o n t l a n e t t e t é n e l a i s s a i t r i e n à 
d é s i r e r . 

L e n o n m o i n s officieux Fremdenblatt 
t e n a i t l e l e n d e m a i n le m ê m e l a n g a g e , e t l 'on 
a a p p r i s h i e r m a t i n que l ' a m b a s s a d e u r d 'Au
t r i c h e - H o n g r i e a u r a i t r e ç u l ' o r d r e d e p r é 
s e n t e r aus s i t ô t au Sa in t -S iège les r e g r e t s de 
son g o u v e r n e m e n t p o u r u n inc iden t qu ' i l 
d é p l o r a i t . 

Les officieux h o n g r o i s n e l a i s s è r e n t pas 
p a s s e r ces rec t i f ica t ions s a n s r éponse ; à l e u r 
t o u r , i l s r ec t i f i è ren t la rec t i f ica t ion du c o m t e 
K a l n o k y , a f f i rman t c a r r é m e n t que le b a r o n 
lianffy n ' a v a i t p a s ag i d e s a p r o p r e i n i t i a t i ve 
sjgs) le m i n i s t è r e d e s affaires é t r a n g è r e s com
m u n é t a i t au c o u r a n t du p r o j e t de déclara
t ion du p r é s i d e n t du Consei l h o n g r o i s , que 
r i e n n ' a v a i t é t é fait que d 'un c o m m u n accord , 
e t m a r q u a n t une m a u v a i s e h u m e u r t r è s peu 
c o n t e n u e de la p r é t e n d u e s u r p r i s e e t de la 
n o t e du c o m t e K a l n o k y . 

vr—rr-j' • i — r a r — n n 
L'imbroglio ne peut manquer d'être résolu 

bientôt. François-Joseph a reçu le comte 
Kalnoky, qui a dit s'expliquer sur l'incident, 
et il doit voir le baron Banffy, qui est arrivé 
à Vienne. 

La solution qu'annoncent certains journaux 
ne serait rien moins que le renvoi dos à dos 
des deux ministres compétents ou, si l'on 
veut, leur démission simultanée. 

LA LOI «ACCROISSEMENT 
Mgr d'HuIst au Vatican 

Le Figaro publ ie la dépêche suivante de son corres
pondant de Rome I 

t< Boinc, !i mai.— Bien que l'abbé Lemire etMgi il llulsi aient 
quitte home, on contiuuc à s'entretenir, dans le monde du 
Vatican, des audiences que Léon XIII leur a accordées, de ce 
qu'il a pu leur dire et surtout de l'altitude que prendra le 
>aint-Siégeu propos de la grave question du droit d'arrrolsse-
ment. 

»> Les avis sont tellement partagés, qu'il n'çsl pas facile de 
démêler la vèrit-1, mcinc dans l'entourage du Pape. Pour les 
uns Léon XIII rerueille les fruits de sa pnhtiipie vis-à-vis du 
gouvernement de là République: les autres estiment qu'il faut 
prendre patience, ne pas jeter le manclie apvês la cognée et 

demandé, ni même d'avoir intê 
pulla. Mais, suivant des renseignement II 

le 

Peut-on payer le nouvel impôt sans ê t re acculé a u n e 
rnine certaine en u n temps donné? 

Gbaque supér ieur ou chaque religieux représentant un 
supér ieur a donné à ce sujet les renseignements relatifs a 
son ordre . De ces renseignements il resui te qu à 1res peu 
d'exceptions près la taxe d 'abonnement doit entraîner 
fatalement, au bout d 'un temps t rès cour t , la ru ine des 
congrégations dont les plu* favorisées ne résisteraient 
guère p lus de d ix années a ce régime fiscal. 

Celles qui seront le p lus vite condamnées à disparaître 
sont précisément celles dont le sor t a paru émouvoir 
dans u n e certaine mesure le législateur, a savoir les 
congrégations vouées a u x œuvres de bienfaisance. Il ne 
faut pas oublier, en effet, que la p lupar t de ces congré
gations ne sont pas autorisées, et que seules les congré
gations autorisées seront ad misas à bénéficier de l 'exemp
tion — d'ai l leurs a rb i t ra i re — dont il a été par lé . 

C'est donc dans dix ans au plus tard — si la nouvel le 
loi fiscale est exécutée — que le gouvernement pou r r a 
apporter à la Chambre, su ivant le mot de M. Madier de 
Montjau, « les dépouilles des congrégations détestées ». 

Daus ces condit ions, il ne s'agit que de savoir à quelle 
sauce on sera mangé. Uu plutôt les congrégations n ont 
que cette a l ternat ive : a t tendre, dans la cellule dos cou-
damnés à mort , que le fisc-bourreau vienne s 'emparer 
d'elles pour les conduire à la guillotine.ou cou i i r de leur 
plein gré se jeter sous le t r iangle . . . maçonnique. 

La véri té , c'est qu 'e l les t iennent modérément a jouer 
le rôle du guillotiné par persuasion. Voilà ce qui résulte 
des vues échangées, r ue des Fossés-Saint-Jacques, en t re 
leurs représentants . Toutefois, aucune décision delimlive 
n 'a été prise. On se réuni ra de nouveau lorsque les ju
risconsultes au ron t répondu au quest ionnaire , 

UN ÉCHO DU PANAMA 
M. Marius Fontane et la Légion d'honneur 

Paris, ."> mai. — Le Conseil d'F.lal va être appelé juger 
une question fort intéressante soulevée par M Marius 
Fontane a la suite de la décision que vient de prendre le 
conseil de l'ordre de la Légion d'honneur. 

Dans sa réunion d'hier, le conseil a r»»* âïi registres 
5- de l'ordre le nom de l'»n«i»u «ftcrSuure îles Compagnies 

l ? & * Œ S r Z £ Ï S t t r X m léfiaTde ^ ^ ^ t r r a t w W q » M. Manus Fontane ait 
été acquitté en même temps et au mume titre que M. 
Ferdinand de Lessepscl M. Eiffel. 

Aprèî une enquête qui a duré plusieurs mois, le conseil 
de I ordre a déclaré que M. lliffel devait être mis défini
tivement hors de cause, la grande chancellerie n'ayant à 
Intervenir eu rien dans les affaires exclusivement com
merciales d'un entrepreneur avec une Compagnie quel
conque. , 

ouanl à M. Marius Fontane, bien que ses chefs latent 
pleinement couvert, en revendiauant toutes les respon 
sabilités du passé, il a été, on ne sait pourquoi, l'objet 
des foudres les plus sévères. On a incriminé, pour Fat-
teiudre, ses relations d'affaires avec la presse. 

M. Marius Fontane a déféré immédiatement celte dé
cision au Conseil d'Ktat. Son pourvoi y sera soutenu par 
le président de l'ordre des avocats au conseil d'Ktat et à 
la cour de cassation, par Me Sabalier. 

le Pape.tout en déplorant la publique ultérieure 
du gouvernement français, qui lui rend diflicile la libre mani
festation de ses sympathies, croit que le mal est passager et 
que 1rs rapporta du Saint-Siège avec la Fiance u'auroiil pas a 
souffrir de cet état de choses. 

» Le l'apc ne peut pas et ne veut pas intervenu ilnecleuieul. 
m même donner des instructions, comme certains cvêques le 
désirent, l'.'esl aux ralliuliques français, à faiie en sorte que la 
loi regrettable sur lé droit d accroissement soit modifiée et 
améliorée comme il l'espère lui-même. Mais les catholiques " -
doivent iama 
religieux. Kn somme 
la Constitution. 

., l'audience de MgrdHnUt a dure ".Tic heure. C'est dire 
que le Pape n a pas éle fâche . ' - s a v o l r ,.r ,,,,,. | c député de 
Brest pensait, uiai- .'...même, an dire de Mgr dl tnls t . ne s'est 
pasjirono^-,. 

» Léon XIII a élu charmant pour Mgr dl luls t . Ainsi il lui a 
fait des compliments sur ses conférences à Noire-Dame cl lui 
en a même cité quelques passages. Il lui a parlé de la France 
avec le même enthousiasme qu'autrefois Pieu ne sera changé 
dans sa politique, mais le gouvernement de la Kcpiibhquc 
ferait bien de modifier un peu la sienne. » 

Une réunion des supérieurs d'ordres 
Paris, ornai. Los supérieurs des dilféreuts ordres 

religieux viennent de tenir chez les Pères eudistos de la 
ruo dos I ossés-Saiut-Jacques une Importante réunion 
motivée par la situation que la nouvelle loi d'accroisse
ment fait à leurs communautés respectives. 

Il ne s'agissait pas, bien entendu, de se concerter en 
vue d'une résistance actire, mais do s'éclairer mutuelle
ment sur les conséquences pratiques que pourrait eu 
trainer, pour chaque congrégation en particulier, telle 
ou telle attitude, et de centraliser en quelque sorte tous 
les élémeuls d'information qui serviront daus quelques 
mois a arrêter une résolution définitive. 

lusqu'à ce jour, c'est à peu près exclusivement l'opi
nion îles évéques qui a alimenté tes polémiques susci
tées par la loi Ribot. Un seul, Mgr Fu/et, s'est d'ailleurs 
prononcé en faveur de la soumission pure et simple. 
Les journaux auti cléricaux l'eu ont loué. Plusieurs 
feuilles catboliques ont encadré de deuil sa « lettre ù 
une supérieure de communauté ». La plupart des prélats 
français professent évidemment, sur cette question, une 
opinion diamétralement opposée à celle de l'évêque de 
Beau vais. 

Toutefois, on u'a peut-être pas assez remarqué que les 
évéques ne pouvaient avoir, en l'espèce, que voix con
sultative, l'immense majorité des congrégations reli-
Sieuses n'étant à aucun degré soumises a la juridiction 

e l'Ordinaire. 
La réunion qui vient d'avoir lieu présentait donc un 

intérêt tout particulier, puisque ses membres, apparte
nant tous aux ordres menacé;, étaient directement inté
ressés dans l'affaire. 

Une trentaine de religieux assistaient à cette réunion, 
qui a débuté par uue sorte de motion préjudicielle : Le 
Souverain Pontife sera-t-il coosulté sur la conduite à 
tenir? 

La presque unanimité des assistants a répondu : non. 
La raison donnée est celle-là même que l'éminent supé
rieur de Saint-Sulpiceexposait récemment au cours d'uue 
interview : le Pape est le général en chef de l'armée 
catholique. 11 n'est pas expédient de l'obliger à sortir de 
la réserve que cette situation lui impose, pour donner de 
sa personne dans nn engagement particulier.Mais Cn tous 
cas on s'inspirera des enseignements contenus dans ses 
encycliques et de ses désiis bien connus pour écarter des 
résolutions que l'on sera amené à prendre tout ce qui 
aurait l'apparence d'uue rébellion. Si l'on ne paye pas la 
taxe d'abonnement, c'est qu'il aura été bien établi qu'on 
ne doit pas et qu'on ne peut pas la payer 

Doit-on réellement, en conscience, refuser le nouvel 
impôt ? — (iui, si l'iniquité absolue de cet impôt est dé 
montrée. Sur ce point, les religieux présents ont décidé 
de s'en rapporter à un comité de jurisconsultes auquel on 
va soumettre un véritable questionnaire 

Ce questionnaire comprendra toutes les questions de 
droit soulevées par l'impôt d'accroissement. La liste en 
a d'ailleurs été arrêtée au cours même de la réunion 

zey et qui comme celle-ci est eu maçonnerie et recti-
ligne. 

quelques fissures de température existent, mais leur 
largeur n'atteint pas un millimètre et elles se ferment 
en hiver. . 

Le ministre a prescrit une surveillance de tous les 
instants, puis à sept heures il est rentré à Langres, où 
un banquet lui était offert. , , , 

Langres, 8 mai. — Voici le passage le plus saillant du 
discours prononcé par M. Dupuy-Dutemps au bauquet 
qui lut était offert ce soir 

» le vois dans l'accueil qui m'est fait le gage d'une en
tente parfaite des populations de ce département avec un 
gouvernement décidé à prendre en mains la cause des petits 
et des humbles, à faire régner la justice et à doter notre 
législation civile et Fiscale de réformes conformes aux 
sentiments démocratique* du pays. 

• quelles que soient, au point de vue budgétaire, les 
difiicultés de l'heure présente, je ne laisserai pas 
périr eu mes mains l'outillage national crée par 
mes prédécesseurs et je ferai tous mes efforts 
pour activer le développement des travaux productifs 
qui constituent moins une dépense qu'une avance faite à 
Fe venir. < 

L'EXPEDITION DE MADAGASCAR 
Paris, 5 tuai. — Ou lit dans le Français quotidien : 
.< t.a Politique coloniale semble croire que le ministère 

de la guerre a payé 1,000 francs par tête 500 mulets 
achetés eu AbyaSlnie par l'intermédiaire des négociants 
trantaiîd'OfcccK • . , . 

» Ce ne sont pas "300 mulets abyssins qui ont ele paves 
1,000 francs, niais mille mulets dont le prix d'achat est 
resté inférieur en moyenne à 500 francs. 

» U ministre de la guerre avïit fait appel pour ce 
marché à la concurrence restreinte, et la fourniture des 
mulet» a été attribuée à 1'a.djudioalaire ayant offert la 
matewkudtse au prix le plus bas. » 

l'an», 3 mal. - On télégraphie hier à Majunga de» 
(ransntiris Le Rio iïegro, Id COvhar et lé '/igie, partis de 
Marseille les là, 13 et i i avril '. lé Kio S'egro avec la 
ire compagnie du 1er bataillon du 20De de marche et 
378 kabyles embarqués le 17 avril Philippevillo ; Le Co-
r.liar * e c le lue de chasseurs représentant uu effectif 
de 8oOV>f(ieiers, sous-oflidiers et soldats ; et Le Tigre avec 
trots compagnies du 1er bataillon du 200e comprenant 
i offlcfers supérieurs, 30 subalternes, 43 sous-ofllcicn et 
701 solfiais. La dépêche ajoute que tout va bien a bord. 

LA CATASTROPHE DE BOUZEY 
Paris, o mai . — Le minis t re de la guerre a télégraphié 

à tous les généraux commandan t s de corps d 'année , 
d accorder des permissions a u x sous-officiers et soldats 
originaires des villages a t te ints par la catas t rophe de 
Bouzey. 

Langres, .S mai. — Le ministre des t r avaux publics , 
a r r ivé incognito à Langres hier soir, a visité ce mat in la 
digue d u réservoi r de la Lieze const rui te en t e r r e . 

L'ingénieur en cbef des ponts et chaussées lui a donné 
les détai ls de la const ruct ion. 

Le réservoir , qui peut contenir dix-sept mil l ions de 
mètres cubes d 'eau, n 'en renferme en ce moment que t> 
mill ions env i ron . Le minis t re s'est déclaré satisfait de 
l 'entretien de l 'ouvrage qui , jusqu' ici , n 'a donné aucun 
mécompte. La digue a 61 mètres d 'épaisseur à la part ie 
inférieure e t o ni . 20 au sommet avec une hau teur de 
16 m. 53. 

Klle est formée de 200.000 mètres cubes de ter re 
corroyée. 

La construct ion commencée en 1880 a du ré six ans . 
M. Dupuy-Dutemps a également visité le cur ieux 

chemin de fer à crémail lère qui relie la gare de Langres 
à la ville. 

Il a ordonné deux expériences d 'arrêt ins tan tané sur 
u n e pente de 174 m i l l i m è t r e s : elles ont parfaitement 
réuss i . 
l a A deux heures , ont eu lieu les réceptions oflicielles à 

préfecture, l ' inaugurat ion de l'hôtel de ville, des t r i 
bunaux , de la section du canal de la Marne à la Saône, 
comprise en t re Langres e t C h a u m o n l , et ensui te la visite 
au réservoir de la Mouche, don t la digue en maçonner ie 
est const rui te su r le même modèle que celle de Ifouzey. 

P a n s , •"> mai. — Ce mal in , dans toute" les églises de 
Paris, a é té lue u n e le t t re d u card ina l Richard, relat ive 
à la catastrophe de liouzey. Dans cotte lettre le cardinal 
o rdonne que d imanche prochain n n De profanais solennel 
soit chan té pour les vict imes de la catas t rophe et qu 'à 
tontes les messes uue quête soit faite pour les familles 
de ces vict imes. 

Langres, 5 mai . — A 2 heures a eu lien à l 'hôtel de 
ville la réception des fouctionuaires de l 'arrondissement ; 
le vicaire général a présenté le clergé, Mgr de Langros 
é tant en tournée pastorale . 

Puis le préfet a présenté tous les maires de la circons
cription e t u n vin d 'honneur a é té offert. 

A 3 heures , le minis t re s 'est rendu en voi ture au vil-
I lage de St-Ciergues oii il a visité la digue de la Manche 

dont nous parlons et qui n 'a pas duré moins de trois | qui cont ient p lus de hu i t mi l l ions et demie de mètres 
heures . cubes , c'est-à dire u n mill ion de plus que celle de itou-

L'ENTREVUE DE LEON XIII 
1<-.T 1 » i ; M . I . V B B Î l . l - . l l I K fr 

Noioi a v o n s p u b l i é l ' i n t e r v i e w d ' u n r é d a c t e u r d u 
M o n d e a v e c M. l ' abbô L e m i r e . U n r é d a c t e u r d e 
VEclaHe a e u aus s i u n e e n t r e v u e a v e c le d i s t i n g u é 
députa . d ' H a / e b i ' o u c k ; voic i l a p a r t i e la p lu s i n t é r e s 
s a n t é d » r é c i t d e n o t r e c o n f r è r e : 

— « W ne saurais vous di re , déclare M. l 'abbé Lemire, 
quelle « v e impression a produite en moi le Saint-Père. 
Je ne s i t ua i s vous dire mon émotion eu m'avauçant vers 
ce beaufvicillard qui parai t plein de vigueur , dont la 
voix e s t si fermement accentuée, dont les yeux ont une 
intensité cl nue vivacité ex t raord ina i res . 

» Le Saint-Père a d'abord a t t i ré mon al lenl ion sur 
l'acceptation de la forme républ ica ine : il a bien voulu 
m'fxposer le but des conseils qu'i l donne à ce sujet : il 
cherche par là à établir ne t tement la dist inct ion en t re 
les intérêts permanents de la religion e t les formes 
changeantes des gouvernements . Voici d 'a i l leurs c o m -
n u n t il s'est expr imé : « L'Eglise doit dure r toujours ; 
» le» gouvernements , eux , n e sont pas é terne ls . U n e 
» fant »as que les peuples confondeut l 'Eglise et un 
» gpuiSHlemeiU, car, lo rsqu 'un gouvernement tombe, 
>» ils penseraient qne l 'Eglise va crouler avec lu i . •> 

» Passons à la question sociale : le Saint-Pere s'est ar
rê té à la nécessité de s 'a t tacher immédia tement à son 
é tude minut ieuse et pra t ique: cette peusée l'a amené à 
m» parler en termes très affectueux de M. Manuel, qui 
ne cesse d'être à ses y e u x le Français le p lus ac t ivement 
dévoué à la cause ouvr iè re . » 

Mais le J'ape n 'oublie pas non p lus quel est le dévoue
ment et l 'activité de M. l 'abbé Lemire : il a v ivement 
félieilé le député du Nord d'avoir su conquér i r la s y m 
pathie de la Chambre et d 'avoir pu en obteni r le vote de 
deux réformes si importante» : le vote sur la facilité à 
apporter a u x mariages e t le vote su r la res t i tu t ion des 
t ra i tements ecclésiastiques. 

* l.uiin. conclut M. l 'abbé Lemire, le Saint-Père a mon
tré un grand a t t achement pour la France , et, comme je 
lui parlais de la d ro i tu re et J e la générosi té nul sont les 
qualités fondamentales du peuple français, c'est avec des 
larmes dans les y e u x que le Saint-l 'èré s'est écrié « Oh! 
• oui, c'est pour ce peuple français q u e le Pape a fait des 
» sacrifices dont ou ne se souvient pas assez ». 

•• Kt de fait, il faut ê t re à Rome pour se r endre compte 
des services considérables que nou« rend Léon XIII en 
res tant notre ami devant l 'Allemagne et l 'Italie al l iées. 
Aussi devons-nous ê t re pleins de reconnaissance pour ce 
grand vieillard qui fait tomber sur l ' instabil i té de nos 
gouvernements et de nos poli t iques l ' inal térable s é n é n t é 
d 'une doctrine qui a un passé de 2.000 ans el qui est 
pleine de conliance dans l 'avenir . » 

par t , nous venons d 'apprendre que des p o u r -

&ar lers se poursuivent en t re le cabinet de saint-Feters-
aurg et le gouvernement du mikado au sujet des nou

velles conditions de paix que le lapon veut soumet t re a 
la Chine et de la révision du tra i té de Sinionosaki su r les 
points qui on t motivé les réclamations des trois puis
sances proteslalaires. 

î . ' a t t i t u d e «If l a K U S H . O 
Saint-Pétersbourg, 5 mai. — Pes avis , de source auto

risée, t ransmis par voie d ip lomat ique Informent not re 
gouvernement que des représentants du haut commerce 
anglais manifestent hautement leur mécontenteuieflt ? 
l'égard de l 'at t i tude prise par le Foreign Office. 

On est ime que la note commune remise par les trois 
ministres résume à merveil le l ' intérêt général européen, 
y compris celui de l 'Angleterre. On regret te que lord 
Rosebery ait manqué celle bonne occasion de sauvegarder 
eu bonne compagnie les avantages que doit conserver le 
commerce anglais . , 

Ou est peisuadé ici que l 'empereur esl décida, si l An
gleterre persiste à s'opposer ail vo u des puissances con
t inentales dans l'affaire s ino japonaise, a sacrilier sans 
délai au goineri iet . ienl br i tannique la remise a une Mate 
indéterminée de l 'exécution du traite concernant le Pa
mir . 

Paris, h mai. — Le W«f-r*«r* HéraU nous a . uni
que la dépêche su ivante : 

« Uerlin, o mai. — Ou a reçu ici dos déclaration* du 
gouvernement russe, disant qu'il a l ' intention dedéc la -
rer la guerre si le Japon persiste à ne pa* mraiiher le 
trai té de Simoaoaaki. •> 

L'escadre MMtja lM 
Paris , I mai. - On télégraphie de Toulon au Si»lp»'l 
c Ce croiseur le i"ct</c reçoit ordre de compléter 

vivres de rechange à trois mois, mais de ne pas rallier 
l 'escadre en Algérie. Le c r o i ï î n r Sfu.r, de I escadre do 
réserve doit i l i e apparei l ler pour faim route vers la 
Chine au premier signal.» 

L a r é p o n s e d u . l a p o n a u x p u i s s a n c e s ; 
d e l a T r l p l i e c 

Sa'un-l 'étersbourg. •> mai . — L e s m •gociati"u- p.uir le 
rè" lemeul de la question sino japonaise se poursuivent 
laoar ieusemeut . Voici quel e s t a l 'heure présente Fêlai 

Le Japon a répondu aux oijscrvstiutis ainicatr- qr.!' la 
Russie, la France et l 'Allemagne avaient formulée* sur 
les conséquences du traité de Sinionosaki au point de vue 
des Intérêt» européens.Dan» cet te réponse, le Japon con
ten t à renoncer î la possession de la presqu'île m a n d 
choue de Liao-Toug, coiitigu;' à la (.orée, mais il entend 
conserver Po r t -Ar thu r , qui se t r ouve a t c a t r é t M U de 
celle presqu ' i le . 

Cette t ransac t ion ne paraissant pas aux puissances île 
na tu re à faire d isparai l re les dangers contre lesquels 
elles ont voulu se prémuii i r . de nouvel les représenta
t ions ont été faites au gouvernement japonais et celte 
fois à la Russie, à la France cl à l 'Allemagne, « est lomte 
l 'Espagne. . . 

Le résul ta t de ces no ine l l e s représentat ions o est pas 
encore connu, mais uu nouvel élément vient il intervenir 
dans l'affaire On a'.sure. en effet, de source autor isée , 
que l 'Angleterre qu i . comme on sait, n'a pa* voulu s as
socier à Faction des quatre puissances européennes , a u 
rait , à t i t re individuel , conseille v ivement au Japou tle 
tenir compte des observat ions qui lui ont été adressées . 

Washington , :i mai. — Suivant une Mpfebefeç tM 1>'1. 
le Japon accepterai t de prendre seulement Pui t -Artnur Ci 
l 'extrémité de la péninsule de Liao-Tung jusque» et y 
compris Tauien-Wan. 11 recevrait comme compensat ion 
u n e indemni té pécuniaire beaucoup plus élevée q u e r e l l e 
déterminée par le trai té de Simonosaki. 

Paris, o mai .— Au sujet de l ' iutenlion prêtée an Japon 
de se borner s implement à retenir et i conserver Port-
Ar thur , les j ou rnaux russes annoncent ce matin que celte 
nouvel le est confirmée à Saint-Pétersbourg. Ils ajoutent 
d 'aut re par t que la Russie, la France, l 'Allemagne el 
l 'Espagne poursuivent les pourpar lers eu vue d a m e u e r 
le Japon â se résoudre à cette modification et à chercher 
des compensat ions pécuniaires dans la lîxalmn de I in
demni té de guerre . 

Madrid. 3 mai . — Le conseil des ministres de ce soir 
s 'occupera du t ra i té de Simonosaki : il examinera I alti
t u d e que doit p rendre l 'Espagne pour sauvegarder ses 
intérêts aux iles Phi l ippines . L ' /mporcia! croit 1res pro
bable u n e entente de l 'Espagne avec ces irois puissances. 

avait à répoudre de l 'assassinat des deux gendarmes 
Samiaiii et Franci-ci . d'incendie volontaire et de double 
tentat ive d 'assassinal . de menaces de m o " a uiain a rmée 
ou de menaces de mort par écrit au chef de a légion do 
gendarmerie , de Iro». assassinats et d 'une tentat ive de 

^ i lm 'p ' j i e -Anto ihe Achilli est le frère du précédent ; i l 
ervai l île guide à.la bande. 

NOUVELLES OU JOUR 
E l e c l i o u * K - s r i n l a t i v e » 

nedon ,llê " l -V. imiel . 3 m a i . - M- le l ieuleuaut-colonel 
i i i L . ^ "filn I•• in VO" é l " . Henri C u é n n (gauche. , 

^ ^ K . i s a . t d . . ré-oo, ; . ' ,' M. H Vipon, décédé. C'est 

mVh1e1s ?Puv«fcT> ' " . é ' r 1!l.nai. - M- Chamberlade, ra-
dical élu, contre M. Marinier, i ^ u b l i c a i n progressiste. 

é l e c t i o n s n.u«.i.-i;.s«i<;* •> *»•«»* l , e n t o 

Pari» o r n a i . - Des élection* municipales cotnpléuieu-
I M r e s o u t e u lieu aujourd'hui * St-Dem*. Ofj sait que la 
m/jo-ile du COUMMI clr.il ne t tement révolut ionnaire , l u 
c e r t a i n , l ou ib rede membres avaient récemment démis-
s f o n u é à t i t r e de protestation contre la gestion de l a 
municipal i té émanée de la majorité d u c '"seji-

Ces démissions el d 'autres vacances ont fait que les 
électeurs avaient à n 'mimer auj ourd ' lui i onze consei l lers 
sur vinnt-et-uu nue comprend le conseil . 

la liste soc à l i ' l e , c'est à dire celle en opposii :ou eon-

f ledevien t de nuance p«Te-placée : de rêvolulionii 
ment socialiste. 

c- l a r e l i g i o n . — l » 
J e « . r a u d t i e u d a u s l e 

L e s l o i » d i r i g é e » e o u l 
a r t i c l e d e M. l ' h i l i p p 
.. l ' i u a i ' o ». 
P i r i s ô mai - M. Philippe, de Craudlieu examinan t , 

dans le Figaro de demain, la situation faite aux Çatllo-
liques iranVais par les lois dirigées contre:1a rel igion 
émet cet te idée qu 'une action collective du clergé de-

rai t ê t re substituée aux m,nifes la t ious individuel les , 
i e s seules qni ' e soient produites jusqu' ici . 

. ce q u i ! faut, o , ! il- 1"'" ' ramener 1» «M-*«»e»_**.-f 
ferniele i l ins les Mue-, Pour défendre ell icacement les 
i r à n d s int"?éU en ér i. c > t une assemblée pléuière de 
r ^ i p a î ^ r a m ' a i i . l ixant i - , ^ ^ J J " * £ 
sur leur.- devoir- , et maïqn-!>il •» lini!le •que 
le pouvoir civil n e - a u r a i t dépasser. ^ " ^ g ^ i ^ ' î 
guerre religieuse et sans rencontrer la , ? » i s l ^ e d n n t 
force morale que nulle » « » » » • « humain.? n est p a n e -
nue à briser jusqu 'au hou!. » 
I n e i l l l t a i n « • o n l i d e i . t i e l l e d u g r a n d m . i ' l r e 

d e î.i I V a n c « a e i i n u e i i c 
Paris, :; mai. — La l i t e f Partir publie demain mal iu 

un docùmeul forl intéressant. 
H s'agil d 'une circulaire coiilideiilielle 

• I,-b'"né- secrets du souverain directoire a _ _ 
d reanoLemmi grand chef de la Haute Maçonnerie luci-
r ^ i c . ^ e , qi donne ! impulsion el fait la lo, à ton es les 
branches de la ma.-onn ' r .é sur les deux continent*. 

il x esl dit que ! irsqne la société des boumies libres 
se c ins t i l . ie ra . un des actes de salut public " M * de-
posséder 1rs ministres de la superst i t ion et tous le* 

^ ^ v l é q T t e b t e ^ p ^ H r t t e . est dé iàeuvo ied ' accom-
idlsserhent ciie> ies nations où la vraie lumière coui-
l o é r i ^ p i i i é t r é r : elle devwi l " i re exécutée msqu au 
bout et d 'une main r ' impitoyable.» 

expédiée a u x 
iverain directoire exécuti l par Au-

| , a I raiicc I o u i l i o u i ' t o u 
U publiera demain mal i il iris ', mai — L e V/ V Siccf» publiera demain uiatiu 

i-orrespondaie-e de l 'otuboscloa dout voici que lques 

LA QUESTION D'EXTRÊME-ORIENT 
Saiut-Pétersbourg, o mai. — Dans les cercles politi

ques pétersbourgeois, le bruit court depuis hier que le 
Japon s'est décidé à entreprendre la révision du trait ' 
sino-japonais. 

» de fusil sans les atleiu 
et le maréchal des logis : 

LE BANDITISME EN CORSE 
\ jaccio, îi mai . — Le maréchal des logis Césari et les 

gendarmes Martini el Franchi faisaient vendredi soir nue 
patroui l le à Pninel l i de Fiumorbo. Tandis que les deux 
premiers étaien! ent res dans le bureau de poste, Franchi 
se tenait sur la por te . Trois détonat ions se lirenl euten 
dre et le gendarme recul trois projectiles. La mort a été 
ins tan tanée . Franchi était âgé de Ireuto-sept a n s . 

Les camarades du gendarme sort i rent précipiUmmenl 
cl se mirent à la poursui te des assassins avec lesquels 
i ls écliangèreut p lus ieurs coup: 
d r e . Les assassins ont riposté 
été blessé légèrement. 

Les coutiiuiaces qui infestent depuis fort longtemps 
tout le Fiumorbo soûl divisés en deux bandes, celle des 
Colombaui et celle des Achilli. Deux heures apivs l a s sa s 
sinat du ma lheureux gendarme Franchi , le* deux liau 
des M rencont rè ren t près de Pietrapola. I ne vive fus,I-
lade mi t eu émoi le;' hab i tau ts de ce hameau . Trois des 
bandit» ont été lues , uu de la bande Colorrbani , Domi
nique Carlotli . et deux de la bande Achilli. Phil ippe An
toine Achilli et llaptiste Achilli. 

Les trois bandits qui ont péri dans celle rencont re 
avaient à répondre devant la justice de plusieurs cr imes 
Dominique Carlotli était poursuivi pour deux assassi-
ua t s et deux tentative» de ce crime : Baptiste Aehili 

Pans 
une i 
°W'H »n 'n » bien ebaugê depuis l 'occupatiou frauçaise.Au 
centre, nous avons c . n s U m l une ^ « J ^ f ^ l i 
•uint tïii7.',« les t roupes et es ditierfmrs services, NOUS 
a v o ^ f S n ? o r ? e n ^ o n M r n c t i o n deux fort*, le fort Bonnier 

e l ' l Js ' rTouarêSs e | ' 'de i i t cousla inmeut dans les envirous. 
e l v ' t n a e r â îusque sons les murs du fort eu lever nos 
t roupeaux , ma-facrer hommes , leiumes, enfants , " z z i t r 
es convois et les caravane» et peuvent faire>ccla •'»»»»<--

meut «ans nue nous avons e droi t de tirer sur e u x , a 
moins qu' i ls ne n o n , a t taquent d i rec tement . Tels sont 
les ordres lo ru ie l sde M. i-rodel. 

» Il f iud ra bien en venir a n \ coups de fusil. Du s>un 
au" V.riL lé pavs se r emue : S a m o n prenant notre inert ie 
pour de la pimr réunit au tour de lui ses s o t e hdebes 

» La régiou de S-^ou a (aô appel a sou a n u e u io^ 
on iadou , chas sé par ArchH.atd en l e * . . x}r'LlToxWt 
n'a t tendent que le moment favorable pour nous exler-
l'iiner comme la t rônas 4a entassa Bonnier . • 

I.•«•<;(« d u d u o d ' O r l é a n » 
,i ,1 ii p r i a s* est devenu .si a v 
decin» n" rédigeront plus de 

Gaulois reçoit de Séviile une dépê
che particulière -u nous lisons .. , . 

. " amé l io ra t ion dans la saute de Mgr le duc d Orléans 
cont inue . Mme la Incbessc de Moutpeusier, g r a n a - m o r e 
du prince, lui rend visite deux fois par jour c l ui 
envoie fréquemment de superbes b i i q u e t s a u x cou .eurs 
françaises. . . 

,. Mgr le duc dOr icans , que la lièvre a abandonne , se 
montre très heureux . Il a demandé hier que I on ouv r i t 
les fcué'lrcs de l 'appartement dans lequel il est oblige de, 
se tenir inactif, . un de pouvoir mwu» en tendre des 
leuues lilb's, locataires de l 'appartement voisin, qui chau
lant des chansons anoalonaes pleines a s poésie. Cela le 
distrait dans son inaction . , _ _ 

» Le docteur Récamier est ime que la gner i ton compléta 

Séviile, 
tisfaisant, 
bulletins. 

Paris, 

\ mai. — L'ét 
que tes BK 
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VALEURS jcompt.lTnrm» 

BlUM|.il«FTHllC« 
B. dEcoouipte. 
nanq. de Parie. 
Crédit FoDoi?r. 

Lyon 
Mord 
Panama. 
S a n 
Extérieure 
I tal ien 
Portngnla 
Bons roi» 
KCTPt» 
Turc 
Bai,q Ottomane 
Lots ture» . .. 
Russe çoneolitlf 

nouveau 
HnlM Orient... 
Autrichiens... 
Lombard».. .. 
Kord Bepafin 
Sariwfoene.. 
MCiidiouaux. 
Rlo-TAito.... 
Th<i 
Alpin»» 
Caalaa 
Impérial 
Dyniunite 
Mobilier espaa. 
Tabacs tare». . 
Hoobaix-T.i«95 
Fonc.d" Autriche 
3 0/0 nouveau.. 
l l t taux. 
Consolidée 
KUSM 1880 
Oaa 
Lyon (oMl#»t.) 
Midi 
Word fac-liant.). 
Otite»» 
Ouest. 
Analau 
Aotriehe o r . . . . 

rit ';:, l o i ii 10* 
107 W Iu7 70 107 

3'<A> . . 37"U . 3713 

»̂  l/« 
tiiJ|:i|l,', 

iS 93 
:t- *7 
|r,l 87 
101 i5 

vlH? S 0/0.., 
d'An 

Lille l««0 
UUs ims 
Ville de Lyon. 
V. d» Roubaix 
Kivee-Lille (net) 
Téléphona 
Voiture» 4 0/0.. 
Sues (obliaat.). 
Cacor-
Astorin 
Foneier»» ls»». 
Rente Foncière. 
Cseér.» ( •« .> . . 
B»t (oblig.; . . . 
Midi (oblig.J... 
Bethnn» 
Picardie 
Nord-Est 
Ouest ,ac. . 
Orléans (ebhgl. 

3305 . . 
70 3 » 

PS 30 

3390 . . 
74 . / . 

HS 90 
13 3 ti i 
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(par fil téléphonique spécial) 

VALEURS jcompt ^ J B . v * I J i u » s Co m , , t . | ^ « « 

Lille 60, r. ino 
» 90. r. 500 
» «d, r. soo 
• 77, r. SOI) 
» 84, r. tôt 
• 81, l/t.... 
» 87, r. 409 
» 93, r. oOO 

loob.-T . InW 
Ronhaix. I89r, 
Amien 
Dép. du Nord 
Tourruingl878 
Artoentier. Kf 
Douai, libérée 
V'aleneieiines. 
Vp.rtoy, Decr.. 
C»Plateletc,ie 

Mai 
0»ns«. Roub 
ijazrieWazpn 
Le Nord, ass 
Union g. Nord 
St-Sau7. t r ras 
Un. lin. Nord 
Conslr. Anziii 
Cimeuts franc 
Esl rée-IUaiieb 
Tramw. ;sord 
L. AUan, t. p. 
Hat. ù hèlirc. 
CbemEeonom 
Brouta et C«* 
C«Liguid R.-T. 
Eanxlinnkero 
rrétlleri* 
Biacbe-St-V. 
l>enainAnz.în. 
Usin V'iRerupt 

U ,,n 
i93 75 

OBLIliATlONS 
Bains lillois.. 
Union lin. N, 
oa / <levVasii: m 
Ch.d.ferEeon. 
Denain Anzin. 
Cambresls.. . 

< H \ : I I I O . X X v t . F s 
Amche. !*•.....| 

Dernière Heure 
(De wes curres}M>tutfints ptrrhcMhèvn, 

cl par FJL SPECIAL) 

if» 

Amin. 100» d. MM . 
lllanzy 
Ilruav 
Bully-<;ren.,fil 

Campagnar.. 
t^irvin 
Couiiièii 
C.resph... 
ï lonehy 
Dourges 
Drocourt.l'<s. 
Fscarjielle 
Epinae 
Ferfay 
Allai 
Lens 

«Kf i . . . 
l . iev iu 
Martes 30 o/O. 
Maries 70 0/0. 
Meurehin 
llstrrcourt 
Sincey-le-R.... 
Thîveneelles.. 
VieoiftueetN. 

OBLIGATIONS 

«(km 
i'.o*3 
î l? i 

9S93 ' 
iiSiH. 
t r i l a 

510.S 

Holhuue 1877. 
DrocoartiSHô. 
Maries I8v3.... 
làévin ISfcj.... 

M a r c h é * d e L i l l e d o <> m a i IM'.ir» 
a l ' t R E H . — Rafllnés n* i , cote oilleielle, toi M i 

BKdegiés, cote com., 13 ".• à . . . , o» 3, cote com., . . 
ALCOOLM. — 3/« betterares disponible, rote ofl 

ïi . . . . — Mélasse pote rom.i a . . . 

Conrs de clôture a n comptant du 6 m a i 

lf.1 SI . / . 

.. . ./. 
lin 75 . ' . 
10- BO . / . 

Paris, n mai . — Une dépèche de Bruxel les annonce 
que la police a a r rê té d e u x anarchis tes m i l i t a n t s : René 
Schouppe, et Auguste Mathieu. Le dernier fut compromis 
d a n s p lus ieurs a t t en ta t s commis à Paris , n o t a m m e n t 
celui dirigé coutre le Palais Bourbon. 

Ces individus ont été arrê tés au moment où ils fractu
raient le coffre-fort do 4L Vaneweghe, plumassicr . 

L e v o y a g e d e s a m i r a u x c lv i la 

lou lou , 0 mai . — La commission ex t ra par lementaire 
do la mar ine a visité ce mat in le* hôpi taux . Cinq mem
bres seulement étaient présents . Parmi les absents , ou 
peut citer su r tou t le sénateur c l le député du Var qui 
faisaient préparer , à Tamar is , u n déjeuner comprenan t 
une éuo rme houil labaise pour les ami raux civils . Celle 
après-midi ,après le déjeuner, os» messieurs ont visité les 
bat ter ies avois inanl l o u l o u . Demain ils iront aux Chili 
t iers de la Set ne. Après-demain, ils vis i teront l 'escadre 
de réserve; puis banquet . Mercredi a u x Salins d l l y è r e s , 
visite du vaisseaux-école de canonnage la Couronne et 
de IM/ffe'siros. vaisseau-école des to rp i l l e s ; puis nou
veau banque t . Jeudi pour te rminer , grand dîner à la pré
fecture mar i t ime . 

U n a l c o o l i q u e a a s a s s i n 
Nantes , ti mai . — Un n o m m é Chauvet , âgé de cin

quante-qua t re ans , sans profession, hab i tan t le vi l lagede 
Saiut-Viaud, alcoolique invétéré , a t i ré trois coups de 
revolver su r sa femme qui l 'avait qui t té et qui s'était 
réfugiée an v i l l a g e d e Cornunais , chez sa fille. L'assassin 
s'est t iré ensui te deux coups dans la tète ; malgré ses 
blessures , i; a pu fuir, mais il a é té a r rê té peu après . 
L'état de la femme est g rave , celui do l 'assassin est sé-

( r ieux. Il est soigne à la prison de l ' a in ibou l , oii il a clé 
: t rauspor lé . On croit que l 'assassin a agi d a n s u n accès de 
| fureur alcoolique. 

U n d r a m e c o n j u g a l 

Cliauuionl 6 mai . — l u d rame conjugal vient de se 
dérouler à \ a u x sou* Auingnv. 

Hier, vers qua t r e heures de l 'après-midi, u n e vivo dis
cussion s'élevait en t re les é p o u x Viard ; le mar i , après 
avoir presque assommé sa femme à coups do bâton, prit 
un fnsil à deux coups et déchargea son a r m e sur la mal
heureuse, qui fut a t te inte dans l 'abdomen et dans le 
dos. 

La mort fut ins tan tanée . 
Le meur t r ier rechargea ensui te son fusil et se l ira 

dans la région abdominale u u coup qui ne lit q u ' u n e 
éraflure sans gravi té; ce que voyant , il rechargea encore 
les deux coups de son a r m e c l se les t ira dans l'atelo-

| Le docteur Dormont, de Prau lboy , appelé, prodigua en 
I valu ses secours au blessé, qui expi ra à neuf heure* du 
' soir. 
| Viard avai t é té capi ta ine de francs-t i reurs eu 1S70-71: 
l il était d 'un carac tère très irascible: sa femme ne p a -
; raissait pas jouir de toute* ses facultés mentales . 

Le meur t r ie r ainsi q n e la vic l imeéta ient âgés d 'environ 
quara i i l ec inq ans . 

V e s t i g e s I n a t t e n d u s 

Avignou, o mai . — Le brui t circule, dans la région, 
qu'au « m i s des t r avaux de la ligne de chemin de fer de 
Nyons à Pierrela t tc , ac tue l lement en coustruct ion, les 
puissants excava teurs employés par l 'entreprise a u x en-
v i ronsde Saiut-Paul-Trois-Chàteaux r amènen t fréquem
ment à la surface d u sol de* objets d ivers , des fragments 
de colonnee, des débris d 'archi tec ture , e t c . , qui p r é 
senteraient u n intérêt sér ienx au point de vue archéolo
gique. 

Ces jours dern iers , les excavateurs ont versé dans les 
wagonnets qui t r anspor ten t les déblai* u n beau l a m p a 
daire en cuivre à cinq branches , pesant env i ron 25 
kilos. 

L'impression des personnes témoins de ces découver tes 
est qu 'on se t r ouve en présence des vestige* d ' u u e cité 
aut ique, enfouis à que lques moires au-dessous du sol . 
Ou di t , nous ne savon* su r quel les donnée», que celle 
cité aura i t été dé t ru i te vers l 'époque de l ' invasion sarra 
s ine. 

A g r é a b l e c o n v a l e s c e n c e 

Du Séviile au Gaulois : 
o L'amélioration dans la santé de Monsieur le duc 

d'Orléans continue. Mme la duchesse do Moutpeusier, 
grand mère du prince, lui reud visite deux fois par jour 
et lui envoie fréquemment de superbes bouquets ornés 
de rubans aux couleurs françaises. 

» Monsieur le duc d'Orléans.que la fièvre a abandonné, 
su montre très heureux: il a demandé hier que l'on ouvre 
les fenêtres de l'appartement dans lequel il est obligé di
se tenir inaclif, alin de mieux entendre les jeunes fûtes, 
locataires de l'appartement voisin, qui chaînent des 
chansons andalonsss pleines de poésie. Cela le distrait 
dans son inaction forcée.» 

Un correctif aux « t e s de Klel 

Copenhague, 0 mai. — On commewe à parler ici du 
projet longtemps médité, de donner à la visite des esca
dres franco russes à Kiel un épilogue qui ne pouria que 
réjouir cl consoler tous les co-iirs dauois. 

Kscorlos des deux croiseurs que le Danemark doit en
voyer à Kiel, les navire* russe» et français se rendraient 
à Copenhague, pour saluer le roi Christian IX qui lut. il 
y a trente et un ans, le maître de Kiel. 

Il est probable que les Espagnols participeront à cette 
manifestation généreuse. 

Peut-être, pour amoindrir l'importance de cette démons
tration, les Italiens et les Autrichiens viendront-ils s'a
jouter an cortège. 

Ils seront tous les bienvenus el apporteront nn bannie 
aux Wessnres de la Fierté nationale danoise, qui souffre 
en voyant de grandes fêles à Kiel, un port naguère da
nois. 

Si le bruit qui court est vrai, à savoir que c'est la 
France qui a eu l'idée de la manifestation projetée, celte 
grande et chevaleresque nation a conquis de nouveaux 

; droiti à la reconnaissance de tons les Danois. 

Trop sensationnel 
Le Sac-York-Herald se fait adresser par le culohel j 

Cockerill. son envové spécial à Tokio, la dépêche su t - ; 
van te : 

« L'att i tude mise par la Russie a produit la plus vive 
indignation parmi les Japonais . Ou vient de r é p o a d r e a v e c 
u n e fermeté absolue a u x protestat ions russes . 

• Le trai té de Simonosaki a été ralilié hier par ia 
Chine ; le Japon revendique t o u s s e s droits , il n e tolé
re ra aucune intervention el se dit prêt pour la g u e r r e . » 

» Les navires russes qui t tant les ports japonais se , 
r enden t à Wladivostock. 

» Les jou rnaux japonais ne publient aucun cnnitncti- I 
taire sur la s i tuat ion, vu sa gravité. Le comte Mo. pre-1 
mier minis t re , veut donner sa démiss ion. Si la Rus 
veut pousser les choses à bout, le "Japon croit pouv 
coinpler su r te cuicot i r* de l 'Angleterre. • 

L e s p r i s e s j a p o n a i s e s 

.-i de Le A/A" Siècle relève la stat is t ique qu 
lures faites par les t roupes japonaise* depuis lo coiiinieu-
cemeut de la guerre jusqu 'à lin décembre dernier : 

C'iiioiis. — A Soughvvaii. S. Pbvougvang, l& Chinlien, 
73 : Fengwan. n. C b m c n o a and Talien, I w t Part-Arthur , 
3;m ; Sinycu, (J; l laicheng, i . soit au tolal 607 canons . 

Ces 1507 canons leprésc i . tenl ,d 'après notre confrère.une 
va leur de 7! mil l ions de yens . 

Fusils el rer**»*»'». — A Suugvvan. s::: à Phyongvang. 
l.lOo; à Chinlien, i.•'.'.'.'>: à Chniehovv and Talien, 61i;:â 
Por t -Arthur , I.OBtt; à Clnnchiobots^. W, soil au total 
7,100 fusils, évalues à ;W,UU0 yen». 

Munitions d'artillerie. - A Phyongvang, Sio: à Chin
lien, 30,.)8i: Chinchow audTal ien , i.WS.iUO: Port-Arthur. 
M,«1T; soit au tolal : 1,601,741 muni t ions d'art i l lerie, 
représentant u n e valeur de :i mil l ions de yens . 

Munitions d'infanterie. — Phvongvaiig, .jMMHM : Chin
l i e n , 43,00o,t:00 : Chinchow , :is.sli.i>oo ; Porl-Arlhur. I 
8i,lz:>, soil 87,'i:,s,7sr; car touches , valant îoo.noo yens. 

Provferoas riz. — A Soughwan, °.oo : Phyoïigyang, 
1,800 Ckinllen, »,OtS ; Feiigliwan. TLiKTi : Chinchow and 
Talien, M t a , soil. I8.".">7 mesures eaUraées à :>o.omi 
yens . 

Les au l re s ar t ic les capturés eoiisi-lenl en M8 chevaux , 
valeur , 2,000 vens: espèces, I million de veiis, ::.:-'>• 
ten tes , valeur^ 30,000 yens; 4<7 d rapeaux . 21 ba leaux , 
dont 15 jonques prises à Kwyefeiikow, i s teamer de 30 
tonnes p r i s a Talien. 2 vapeurs , 2 voiliers et une drague 
saisis à Port-Arlluir . Les 21 bateaux évalues a îoo.ono 
ycus . 

F.nlin, Irois navires de guerre.- te r»>w.l»»SMt.te MimUie, 
le Hairlung évalues i uu million de vens . 

A tout ce qui précède, il y a lieu d'ajouter u bm 
d'articles dont le détail serai t Irop long à éiii imérer et 
qui sont c s l i n i e saT mil l ions ,112,000 yen*. 

I.ll ' jou tan t la valeur des machines et des Iravaux de 
fortifications de Talien et de Porl-Arlhur , on n 'arr ive pas 
loin d u chi l l re de, 70 mil l ions de yens . 
L e t r a i t é d e S i m o n o s a k i . — L e s c o n c e s s i o n s d u 

J a p o n . — P r é t e n t i o n s s u r P o r t - A r t h u r m a i n t e 
n u e s . 
Londres, Ornai. —Télégramme de Iteiliu MBatKJJ StTI 

dé ce. mal in : 
« La réponse du Japon est a r r iv : . ' vendredi . Le Japon 

abandonnera i t sesoonqnéles sur le coa l i s en t asiatique,» 
l 'exception do Port -Arthur . » 

TéléVraiiinic de llonf-Kong an risée» m r* malin : 

« Le gouverneur de Forimwe déclare qu'il ne peut p lus 
répoudre de ses troupes. Si l'ila e»l dm» a u x Japouais . 
une révolut ion est cer ta ine . 

Pari- , 8 mai . — Une n<de oiik-iease du ministère oes 
affaires é t rangères annonce que le ministre d u Japon s 
informé hier M. Ilaiiolanx. que sou gouvernement , dVfé-
ran t a u x conseils amicaux de la France, de la Russie e t 
de l 'Allemagne, renonce â la possession delinil ive de la 
presqu'i le do Ken-Tieu Liastnn, y compris Port-Artliur 

Celte nouvelle esl pleinement confirmée de Salrd-I'd-
lersbourg. Le Journal -(• Soi'nl-/'rter«BO»rsi, orgsit* l ' in
c i s a s , dit que cette réponse du Japon, qui impl ique 
l 'abandon de Port Ariliur. esl considérée comme uue g a 
ran t ie pour ia solution paeii i jue de* difficultés sou
levées par le traité - ino japonuai.-. 

Shanghaï, S mai . — M. Ilo Nivotiji. secrétaire pa - ' i -
eu i i e r . l u i te Ilo, -si alien.iu à Cbefoii par l.i-llu..g-
Tcbaag, pus» l 'échange des rat iovation-. 

M a n d e m e n t é p i s c o p a l 
l. ludi'L-s. ii u.ai. — L'ai I s s s i ' q s i sdeCaa to rbs r ] adresse 

au clergé el aux ndète* il : son di,vcè*e uu înau-éMii il 
comuieu taa t e t appuyaii l la le t t re de U-on Mi l an peuple 
an- ' lais. L'arcnevi-que i. r„iiinianilf aux ;idèlcs de dé
voies prières comme moyen a s ramener tes protestant.* 
daus le seiu de l'Eglise. 

L ' é v a c u a t i o n de 1 E g y p t e 

Londres, g niai. — M- Donald Ma: Farlaiie proposera 
vendredi a la Chambre de- comatajiei une motion tcu-
dan l à l 'évacuation Oc l 'Egypte. 

M o r t d u c o m t e d e S e l b o r n e 

Londres, 6 suai. — Le comte de j U a n a a s , au - i cu lord 
chancelier est mort samedi soir. 

S i l u n l i u i i u i t ' l a ' o r e t l n a j i c i a e » . — R o u i UX 
fi m a i . — H a u t e u r l a i o i n é l i i q u e : 7"S T e m p é r a t u r e 
A 7 h e u r e s <lu s s a t i a l a d e g r é s a u - d e s s u s d e z é r o . 
A 1 — du siûr 82 — a u - d e s s u s d e z é r o . 
A i — — . ' ï — a u - d e s s u s de z é r o . 

U n e p r i m e à n o s l e c t e u r s . — /./( carte tle 
Madagascar. - N o t r e e x p é d i t i o n m i l i t a i r e i Mada
g a s c a r est à la vei l le d ' e n t i e r d a n s u n e p h a s e a c t i v e . 
A u m o m e n t Où tous les F i a n ç a i s a u r o n t les y e u r 
t o u i l l é s x 'ers la g r a n d e île do l 'Océan Ind ien , il n o u s 
a p a r u u l i l c d o d o n n e r , à n o s l e c t e u r s , t ou t e s les 
facilitée d é s i r a b l e s i-our s u i v i e tes o p é r a t i o n s de n o s 
va i l l an t e s I r o u n e s «Oiitro les H o v a s . Nous nfli\m.s 
d o n c , p o u r le p r i x m o d i q u e d e vi i i" l c e n t i m e s , u n e 
c u r i e oo M a d a g a s c a r , lui t bien des s inée et d ' u n e lec
t u r e dos p lus a i s ée s . T o u s les dé t a i l s g é o g r a p h i q u e s 
r e s s o r t e n t a d m i r a b l e m e n t e t s o n t d ' u n e n e t t e t é e t 
d ' u n e e x a c t i t u d e q u i d o n n e n t à la c a r t e u n e v a l e u r 
i n t r i n s è q u e bien plus é levée q u e |o p r i x île v e n t e . 

:rv»7t IT„'.l 

A.V1S A U X K O c U l V f l i S . — L e s s o c i é t é s q u i M B 
l ien t l ' i j ap re s s ion du l e u r s a l i i c h e s , c i r cuUi i res 
î e o l e m e o t s ; i la iii.iisi-u A i l i e d H e l i o u x , v u e N e v i v e , 17 
o n t d r o i t à l ' i n s e r t i o n g r a t u i t e d a n s l e s . ' e u x éd i t ion 

! / ' / ' Jour,ml .t.: Kniiimi, . 
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